2.1.2.2.2. Despesas de Capital 

As Despesas de Capital, que são gastos realizados pela administração pública com o fim de criar ou adquirir bens de capital, no exercício de 1999, somaram o valor de R$ 2.344.217.564,38, representando 47,98% da Despesa Orçamentária. Em comparação com o exercício anterior, essa categoria teve um crescimento nominal de 117,70% e 92,06% em termos reais.
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Cumpre salientar que, nas Despesas de Capital, na subcategoria de Investimentos, estão incluídos os valores de projetos de grande vulto em andamento e concluídos pelo Estado, no exercício de 1999. Dentre estes projetos, podemos destacar o da  construção da infra-estrutura do  complexo industrial e portuário do Pecém; o SANEFOR e o Castanhão que, juntos, absorveram a cifra de R$ 85.775.558,15, representando 29,88% dos Investimentos e R$ 73.576.903,58 foram aplicados no Programa de Combate à Seca.


O quadro anterior demonstra a preocupação do Estado em dar continuidade aos programas de investimentos anteriormente assumidos.


No item de Inversões Financeiras, destaca-se o crescimento nominal de 9.127,24%, face ao valor apresentado em 1998. Deve-se isto aos repasses feitos para o METROFOR, através de Aumento de Capital, como também para o BEC, em decorrência do processo de federalização.   


Dentre as Transferências de Capital, o elemento de maior destaque foi o de Transferências Intragovernamentais, destinadas para auxiliar a Administração Indireta  nas suas Despesas de Capital, atingindo no exercício de 1999 o montante de R$ 1.243.472.901,67, representando 53,04% de sua categoria. Comparando-se com o exercício anterior, houve um acréscimo nominal de 190,21%.


Do montante destas transferências, destaca-se o valor de R$ 794.634.849,59 que foi repassado ao BEC para o seu saneamento financeiro, decorrente de recursos do empréstimo contraído pelo Estado, conforme Resolução do Senado Federal no. 2, de 25.01.99.   


A Despesa com Amortização da Dívida Contratual Interna e Externa, somou R$.612.019.363,83, representando 26,11% das Despesas de Capital. Comparando-se com o ano anterior, houve um acréscimo nominal de 401,34% e 325,49% real.


O Estado efetivou 2(duas) amortizações extraordinárias junto à União, na forma da Lei no. 9496/97: 
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uma no valor de R$ 370.922.815,10, de conformidade com o parágrafo primeiro da cláusula quinta, do Termo Aditivo de Rerratificação do Instrumento Contratual de Aquisição de Ativos e Outras Avenças, firmado entre o Estado do Ceará, COHAB, BEC e a CEF;
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a outra, no valor de R$ 81.281.000,00, com recursos decorrentes da transferência do controle acionário do BEC para a União.


Os valores mencionados acima foram registrados também na Receita Orçamentária do Estado.


No total dos gastos com Amortização da Dívida Fundada Interna está incluso o pagamento correspondente a R$ 102.110,12, referente às garantias oferecidas, Contrato n.º 2, COM  FUSEC.

